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festa de 70 anos 

O* Sucursal da 
CAMPINAS 

Duzentas «x-alunaa do Colégio 
Progresso Campineiro, entre elas 
d. Zilda Natel, espAsa do gover- 
nador eleito, são esperadaa no 
próximo domingo para um en- 
contro no qual reviverão os ai- 
mocos dominicais de seus tempos 
de estudantes, sob as mangueiras 
do pátio daquele tradicional esta- 
belecimento de ensino. 

Essa reunião, que encerrará as 
eoroemorações do 70.° aniversá- 
rio de fundação do colégio, terá 
inicio ãs 9 horas com missa em 
ação de graças, sendo mais tarde 
oferecido ura churrasco aos pre- 
sentes. 

Como surgiu 
Em fins do século passado e no 

inicio déste, as moças das famí- 
lias tradicionais de Campinas de- 
viam falar frsncês correntemen- 
te, tocar piano, conhecer pintura 
e saber dançar. Entretanto, elas 
não podiam freqüentar os colé- 
gios da cidade porque os pais 

admitiam que suas filhas es- 
em classes Juntamente 

com rapazes. Por isso, era comum 
que cada môca tivesse uma pro- 
fessôra particular que lhe ensi- 

Para solucionar todos ésses pro- 
blemas, principalmente os de or- 
dem econômica, um grupo de 
campineiros resolveu criar uma 
escola só para meninas e moças. 

Foi assim que surgiu, em no- 
vembro de 1900, o Colégio Pro- 
gresso Campineiro, sendo consi- 
derados seua fundadores Orozim- 
ho Maia, Joaquim Álvaro de Sou- 
za Camargo. Antônio Álvaro de 
Souza Camargo, Luiz de Campos 
Salies e o coronel Arthur Leite 
de Barros. 

Foram contraídos os melhores 
professôres da época, entre êles 
Coelho Neto, Ernesto de Olivei- 
ra, Basilio de Magalhães primei- 
ramente, e Otoniel Mota, Bene- 
dito Sampaio, José Bento de As- 
sis, Camilo Vanzolini e Antba] de 
Freitas mais tarde. Madame 
Bianc, que dava aulas partícula-1 
res a mocas de diversas famílias.! 

ficou encarregada de ensinar 
francês às alunas do nóvo esta- 
belecimento. 

O regime da escola era de in- 
ternato e as alunas só podiam 
sair uma ver por mês, em com- 
panhia de seus pais. Aos domin- 
gos, porém, elas costumavam sair 
aos grupos, acompanhadas por 
professôres, para visitas ao Bos- 
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que dos Jequitibis ou passeios 
pelas ruas da cidade. Também 
costumavam freqüentar o Clube 
Campineiro. 

As cartas recebidas ou escritas 
pelas moças sempre passavam pe- 
la censura da diretora. Por isso, 
para b«rlar a fiscalização e con- 
seguir que suas mensagens che- 
gassem às destinatárias, os namo- 
r-dos de algumas alunas costu- 
mavam escrever assinando o no- 
me como se fôssem suas colegas. 

Diretora e amiga 
Alguns anos após a fundação 

do colégio assumiu a direção a 
professôra Emllia de Paiva Mei- 
ra, filha do senador e ministro 
do Império, conselheiro João Fio- 
rentino M"ira de Vasconcelos. 
Natural de Parnaíba, no Piaui, 
tamanha foi sua colaboração ao 
ensine e ao estabelecimento que 
a Prefeitura de Campinas, em ca- 
ráter excepcional, deu autoriza- 
ção para que seu corpo fôsse se- 
pultado no próprio jardim da es- 
cola. Além dela, apenas duas per- 
sonalidades receberam essa ho- 
menagem em Campinas: d. Viei- 
ra, enterrado no terreno da San- 
ta Casa que fundara, e Antônio 
Carioi. Gomes, que repousa em 
seu monumento-tumulo. 

D. Emllia de Paiva Meira, se- 
gundo os que com ela convive- 
lam, era uma educadora excelen- 
te e jamais chegou a punir uma 
aluna, pois conseguia que as jo- 
vens reconhecessem seus erros e 
depois as orientava com bondade 
e sabedoria. 

Quem conta todos êsses fatos 
é d. Julie Villac, que trabalha no 
Colégio Progresso Campineiro 
desde 1919 e se recorda de todos 
os fatos marcantes ali ocorridos 

D. Julie acha que o ensina sem- 
pre foi bastante rigoroso no es- 
tf belecimento, pois as alunas 
saiam falando correntemente o 
'rancès e o inglês. "Tínhamos au- 
la de manhã e à tarde, ficando 
as noites reservadas aos estudos", 
lembra ela. 

Naquela época o uniforme da 
escola era branco, com avental. 
As moças costumavam enrolar os 
cabelos e fazer cachos, seguin- 
do os ditames da moda. Para isso 
usavam papelotes enrolados em 
lápis. 


